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	 Em comunicado divulgado 
nesta sexta-feira, 12/1/2018, a Reitoria 
da Unesp anunciou que fará o paga-
mento da segunda parcela do 13º salá-
rio aos servidores estatutários da Uni-
versidade – ativos e aposentados – no 
dia 9 de fevereiro. Anteriormente, ao 
agendar a primeira parcela para 12/1, o 
reitor Sandro Roberto Valentini havia 
dito que a data da segunda metade se-
ria informada na reunião do Conselho 
Universitário (CO) de fevereiro.
	 A mudança na postura da 
Reitoria acontece após o juiz Alberto 
Alonso Muñoz, do Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo, conceder 
liminar favorável ao Sintunesp, na 
ação que pede o pagamento do 13º 
salário aos estatutários. A assessoria 
jurídica do Sindicato havia impetrado 
um mandado de segurança coletivo, o 
que foi acatado pelo juiz, em sentença 
proferida em 29/12/2017. O juiz de-
terminou que a Universidade efetue o 
pagamento integral do 13º salário em 
até 15 dias, sob pena de multa diária 
de R$ 1.000,00 por servidor. 
	 Mas o prazo conta somente a 
partir da citação da Unesp, o que acon-
teceu em 12/1. “Como a liminar deu 15 
dias para o pagamento integral do 13º 
salário, somente depois desse prazo es-
taria caracterizado o descumprimento 
por parte da Universidade”, explicam os 
advogados. Eles informam, ainda, que 
o teor do novo comunicado da Reitoria 
será anexado aos autos do processo.

Sob pressão da decisão favorável ao 
Sintunesp, Reitoria antecipa segunda 

parcela do 13º salário
Jurídico do Sindicato pressiona pelo cumprimento integral 

da decisão. Prazo de 15 dias ainda está correndo

Por que não pagou antes?
	 No comunicado divulgado 
em 12/1, o reitor informa que o paga-
mento do 13º salário aos estatutários 
só está sendo possível “por meio da 
construção de um melhor orçamento 
para 2018, resultante da previsão de 
crescimento econômico, da melhoria 
da receita própria e da contenção de 
despesas, promovida pela atual gestão 
ao longo de 2017”.
	 No mesmo comunicado, o rei-
tor destaca que, como não conseguiu 
o crédito suplementar do governador 
Geraldo Alckmin, a decisão em arcar 
com o 13º salário compromete o orça-
mento de 2018, reduzindo-o a 12 fo-
lhas de pagamento, “o que fatalmente 
implicará na necessidade de revisão 
do orçamento aprovado pelo Conselho 
Universitário em dezembro de 2017”. 
Valentini diz, ainda, que “é fundamen-
tal alertar a comunidade que o referido 
pagamento deverá consumir as nossas 
reservas financeiras, que vêm permi-
tindo, até o momento, suprir as neces-
sidades de gastos, mesmo quando su-
periores aos repasses mensais da cota 
parte do ICMS”.
	 Ou seja, a Reitoria já tinha do-
mínio deste quadro ao final do ano pas-
sado, mas optou por prejudicar 12.700 
pessoas, impondo-lhes um grande cons-
trangimento moral e financeiro. Ago-
ra, após ser obrigado a arcar com suas 
obrigações junto aos servidores, tenta 
constrangê-los de outra forma, impon-

do-lhes a responsabilidade pelas possí-
veis dificuldades financeiras em 2018.
	 Mas a responsabilidade por 
este quadro não é dos trabalhadores da 
Unesp, mas sim do governo estadual, 
que vem deliberadamente asfixiando 
as universidades estaduais paulistas 
com expansões ao longo dos últimos 
anos, sem a garantia de recursos pe-
renes. Os trabalhadores, ao contrário, 
organizados por seus sindicatos, ao 
contrário da ação das sucessivas rei-
torias, têm protagonizado uma luta in-
cansável para ampliar os recursos para 
a educação superior pública paulista.  
	 Como muito bem destacou o 
juiz em sua decisão, “se é certo que as 
atividades da Unesp, como instituição 
de pesquisa, ensino e extensão, não 
podem ser paralisadas, por outro lado 
também é certo que não se pode con-
ceber que o preço a pagar para tanto 
seja penalizar seus servidores, deixan-
do de pagar-lhes o 13º salário, com o 
que sobrevivem.” 

Mobilização e ação sindical
	 Para o Sintunesp, não há dúvi-
da de que a mobilização dos trabalha-
dores, com iniciativas de luta em vários 
campi, em diversas atividades convo-
cadas pelo Sindicato, foi importante 
para que o juiz concedesse a liminar. A 
vitória judicial, por sua vez, pressionou 
diretamente a Reitoria da Unesp. 
	 Dessa forma, devemos nos 
manter mobilizados!


